
Objetivo geral:

Discutir praticas de um cuidado racializado a partir dos preceitos, princípios e diretrizes da
Política Nacional de Saúde Integral da População Negra.

Objetivos específicos

Apresentar a Política Atenção Integral à Saúde da População Negra; 
Refletir sobre o quesito raça/cor;
Promoção de eventos extra muros .

Resultados esperados

O residente deverá conhecer e se sensibilizar às construções sociais do racismo e
branquitude. Desenvolver conhecimento e habilidade ao atendimento de enfermagem à
população negra no contexto da Atenção Primária á Saúde. 

A frequência está em consonância com a resolução - CNRMS nº 5, de 7 de novembro
de 2014 - orienta a presença em 85% das aulas.
A avaliação de cada disciplina é composta: pela participação em aula e
conhecimento teórico.

Os itens as serem avaliados pela participação em aula, que equivalem 40% da nota da
disciplina são:

1- Interação do residente nas aulas expositivas e dialogadas;
2- Participação do residentes nas metodologias ativas e trabalho em grupo em sala de
aula; 
3- Potencial crítico e reflexivo do residente entre teoria e prática clínica da Enfermagem de
Família e Comunidade.

A avaliação do conhecimento teórico, que equivale a 60% da nota da disciplina, será uma
atividade construída a partir dos temas e referencias bibliográficas da disciplina.

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM

ENFERMAGEM DE
FAMÍLIA E COMUNIDADE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO

SAÚDE DA POPULAÇÃO NEGRA - PRÁTICAS
PARA UM CUIDADO RACIALIZADO

EMENTA



CARGA HORÁRIA 30 HORAS

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Abordar os conceitos, tipos e estratégias de comunicação utilizadas no
contexto dos cuidados paliativos na APS.
Discutir a importância do manejo da dor e controle de sintomas em
cuidados paliativos na APS.
Abordar as particularidades dos cuidados paliativos na APS.

Aula 1 
Semana Padrão

10/05/2024

Tema: Abordagem integral à Saúde da População Negra. 
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula 2
Semana Padrão

07/06/2024

Tema: Refletindo a história da diáspora Negra: De onde viemos e para
onde vamos?

Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula 3
Semana Padrão

14/06/2024

Tema: Política Nacional de Saúde da População Negra 
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial

Método: Expositiva dialogada

Aula 4
Semana Padrão

14/06/2024

Tema: Vozes Negras na Saúde: Caminhos para pensar equidade e
cuidado étnico racial. 

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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